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O país tem quase 2 vezes mais água
que a Rússia, e 4 vezes mais água

que Canadá, Indonésia, China,
Colômbia e EUA12%

Fonte: ANA

BRASIL E SUA VOCAÇÃO  HÍDRICA



O SEB mudou...
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A matriz passou a ter participação crescente de fontes variáveis

A geração solar distribuída alterou o perfil da demanda vista pelo operador

Produção de energia e necessidade do consumidor nem sempre coincidem no tempo

A matriz passou a ter
participação crescente
de fontes variáveis

A geração solar
distribuída alterou o
perfil da demanda vista
pelo operador

Produção de energia e
necessidade do
consumidor nem
sempre coincidem no
tempo

Desafio é ampliar a
oferta de energia limpa
sem perder a segurança
e a confiabilidade

Não basta gerar energia
limpa, é preciso que o
SEB esteja confiável e
resiliente
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HIDRELETRICA NÃO É COISA DO PASSADO: É PASSADO, PRESENTE E FUTURO



O QUE SÃO PCHs – Pequenas Centrais Hidrelétricas

7

As Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) são usinas de geração de

energia elétrica a partir do aproveitamento do potencial hidráulico de

rios, com capacidade instalada entre 1 MW e 30 MW podendo chegar

até 50 MW.

PCHs:
• Baixo impacto Ambiental
• Pequenos reservatórios
• Licenciamento de menor porte, mas enfrentam desafios.
• Oferece serviços ancilares, diminuem perdas nas linhas
• São âncoras de estabilidade de energia e Desenvolvimento regional –

Pulmão firme da GD Solar;

+1100
Empreendimentos

PCHs e CGHs

+ 6 GW
Instalados
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O POTENCIAL A SER IMPLANTADO:     13 GW / + 100 BI de investimentos / + 1 milhão de empregos
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COMO EXPANDIR A ENERGIA DE BASE DO SISTEMA – HIDRELÉTRICO OU TERMELÉTRICO?

Se quisermos preservar o papel estruturante da hidreletricidade no país, hoje tem de ser por meio de
modernização/ampliação das existentes e NOVAS PCHs.
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS E O SETOR ELETRICO
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EVENTOS EXTREMOS

ESTIAGENS PROLONGADAS OU GRANDES PLUVIOSIDADES

Mudanças climáticas e eventos extremos estão acontecendo:
caminho sem volta –  exige imediatamente da sociedade: ação + prevenção + adaptação

Não dá mais para adiar o planejamento e as hidrelétricas com reservatórios de todos os portes estão aí exatamente para atuar
nesse tripé – estamos do lado do meio ambiente e a favor da sociedade – não o contrario – temos a maior expertise de
hidrelétricas do mundo com novas tecnologias que aumentam a eficiência e buscam diminuir o impacto. regularização da vazão
dos rios + armazenamento.

O ocorrido no RS em 2024 foi em parte amenizado pelas usinas existentes lá, poderia ter sido amenizado mais ainda se
houvessem mais usinas com reservatórios ao longo dos rios  - NOAA e Climatempo anunciaram com antecedência de 4 anos
essa previsão

Escassez: os reservatórios atuais que ai estão não estão dando conta da demanda
novos reservatórios são essenciais para reservar água no período chuvoso e usar na seca – Quando chove o preço cai – bandeira
verde

FAZER RESERVATÓRIO NÃO É IMPACTAR, É CRIAR DISPONIBILIDADE HIDRICA!!

O mundo inteiro está fazendo isso. no Brasil, ambientalistas impedem que o setor possa atuar e trazer benefícios à sociedade que
só as hidrelétricas podem fazer.



ONDE
PODEMO
S
ATUAR?
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CLIMA INSTÁVEL EXIGE ENERGIA ESTÁVEL – E NO BRASIL, O TIPO RENOVÁVEL NASCE
DA ÁGUA ARMAZENADA.

AO OLHAREM PARA UMA HIDRELÉTRICA, NÃO VEJAM APENAS UMA OBRA.

VEJAM CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E ENGENHARIA DE PONTA, PATRIMÔNIO DO POVO
BRASILEIRO.

E SINTAM MUITO ORGULHO DO QUE O BRASIL É CAPAZ DE CONSTRUIR.

MUITO GRATA!

ABRAGEL  |  Associação Brasileira dos Geradores de Energia Limpa
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@abragelpch
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